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Resumo 
 

Faller, Maria Clara Kremer; Brocchi, Eduardo de Albuquerque; Nunes, 
Raul Almeida. Aspectos da Utilização de Substância Húmica no 
Tratamento de Água de Produção. Rio de Janeiro, 2006. 85p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Ciência dos Materiais e 
Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Água de produção consiste de uma das principais preocupações ambientais 

relacionadas à produção de petróleo.  Substâncias húmicas (SH) são 

naturalmente formadas durante a humificação de matéria orgânica por 

microorganismos, apresentando uma série de propriedades, dentre essas, a de 

captura de grande parte dos íons metálicos. O presente trabalho teve com o 

objetivo principal avaliar a viabilidade da utilização de SH no tratamento da 

água de produção, considerando a utilização de três diferentes compostos 

húmicos (HMC). Em relação ao tempo para a completa coagulação/floculação, 

observou-se uma variação em função da concentração utilizada, para todos os 

três casos de HMC. HMC-3 apresentou os menores intervalos de tempo, além de 

interface bem definida e sobrenadante final de aspecto límpido. Os resultados do 

teor de bário, após adição das HMC, mostram a redução do valor inicial em 

todos os casos, sendo que a maior redução para 4mL do HMC-1. Ensaios 

realizados com as algas detectaram tanto um aumento da clorofila quanto das 

áreas médias das algas na presença de água de produção, sendo este mais 

acentuado quando também da presença de HMC-3. Os resultados mostraram ser 

factível o uso de substâncias húmicas em tratamentos que envolvam uma etapa 

de cogulação/floculação e confirmam a capacidade das SH de reter espécies 

metálicas como o bário. Nos ensaios com algas, teve-se forte indicativo da 

contribuição positiva da presença da água de produção para seu crescimento, 

especialmente da água de produção com SH. Estes resultados reafirmam o 

grande potencial do uso das SH em tratamentos ambientais. 

 

Palavras-chave 
Substâncias húmicas; água de produção; água produzida; bário; algas 

clorofíceas; tratamento de efluentes. 
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Abstract 
 

Faller, Maria Clara Kremer; Brocchi, Eduardo de Albuquerque; Nunes, 
Raul Almeida. Aspects of the Utilization of Humic Substance in 
Produced Water Treatment. Rio de Janeiro, 2006. 85p. MSc. 
Dissertation – Department of Materials Science and Metallurgy, Pontifical 
Catholic University of Rio de Janeiro. 

Produced water consists in one of the biggest environmental concerns 

related to oil production activities.  Humic Substances (HS) are naturally formed 

during the humification organic residues by microorganisms and present several 

properties, amongst them, the ability to bind great part of the metal ions. The 

present work objectifies the avaluation the viability of the use of HS in the 

treatment of produced water, consideraing three different humic compounds 

(HMC-1, 2 e 3). In relation to the time for complete coagulation/floculation, a 

variation of the times as a function of the concentration of HS was observed, in 

all three cases. HMC-3 presented the shortest times, well defined interface and 

supernatant of clear aspect. The results of barium content, after HMC addition, 

clearly present the reduction of the initial values. The biggest reduction being 

obtained by 4 mL HMC-1. Tests algae detected an increase in the chlorophyll, as 

well as in the algae average areas, being this effect was even more accentuated 

in the presence of HMC-3. The results of the test show the possibility of HS use 

in treatments which involve a coagulation/floculation step nad confirm the HS 

capacity to bind metal species such as barium. The tests with algae strongly 

indicates the positive contribution of the presence of produced water to its 

growth, especially in the case of the produced water with HS. These results 

reaffirm the great potential of the use of HS in environmental treatments. 

 

 

Keywords 
Humic substances; produced water; barium; algae; wastewater treatment. 
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